
O LIP está a celebrar 40 anos de
atividade, acompanhando as qua-
tro décadas que deram estrutura
ao tecido científico em Portugal.
Qual o papel do LIP nesta histó-
ria?
O LIP nasceu pouco depois da ade-
são de Portugal ao CERN, o labora-
tório europeu de física de partículas,
num momento decisivo para a ciên-
cia portuguesa. Esta adesão, pionei-
ra à época, abriu caminho à partici-
pação do país em grandes infraes-
truturas científicas internacionais,
tendo o LIP sido criado precisamen-
te para estruturar e potenciar a pre-
sença portuguesa no CERN, uma in-
fraestrutura central numa área cien-
tífica em que a Europa assume hoje
uma posição de liderança mundial.
Ao longo de 40 anos, o LIP desem-
penhou um papel central na partici-
pação portuguesa em experiências
científicas de relevância internacio-
nal, contribuindo para avanços na

compreensão da matéria, das partí-
culas elementares e do Universo. Pa-
ralelamente, formou várias gerações
de físicos e engenheiros altamente
qualificados e promoveu a transfe-
rência de tecnologia para áreas como
a biomedicina e o espaço, mantendo
também uma forte aposta na divul-
gação científica. Hoje, o LIP é um la-
boratório de caráter nacional, com
polos em Lisboa, Coimbra e Braga,
reunindo investigadores e equipas
técnicas de diferentes áreas e geran-
do a massa crítica necessária para
que Portugal participe de forma
competitiva nas grandes colabora-
ções científicas internacionais no do-
mínio da física experimental de partí-
culas e astropartículas, bem como
das tecnologias associadas.

Quais as grandes áreas de investi-
gação do LIP?
O LIP organiza a sua atividade em
três grandes áreas complementares.

A primeira é a física experimental de
partículas e astropartículas, através
da participação em grandes colabo-
rações internacionais dedicadas ao
estudo da matéria, das partículas
fundamentais e do Universo.
A segunda área é o desenvolvimento
de instrumentação e métodos expe-
rimentais, incluindo detetores, ele-
trónica e sistemas avançados aplica-
dos tanto à investigação fundamen-
tal como à biomedicina, ao espaço e
à indústria. Por fim, a computação
constitui uma área transversal es-
sencial, apoiando as restantes ativi-
dades científicas em análise de da-
dos, computação distribuída e de
alto desempenho, ao mesmo tempo
que desenvolve projetos próprios de
elevado impacto.

Como destacou, o LIP participa
desde a sua fundação em grandes
projetos científicos internacio-
nais. Algum que queira destacar?

Seria difícil destacar apenas um pro-
jeto, porque a relevância do LIP re-
sulta precisamente da diversidade e
qualidade das colaborações científi-
cas em que participa. Ao longo destas
quatro décadas, o laboratório esteve
envolvido em algumas das mais re-
conhecidas experiências internacio-
nais nas áreas da física de partículas e
astropartículas, inicialmente muito
centradas no CERN, mas hoje distri-
buídas por várias infraestruturas
científicas de referência.
Mais do que um projeto em particu-
lar, destacaria a capacidade do LIP
para participar de forma consistente
em colaborações internacionais al-
tamente competitivas, contribuindo
para responder a algumas das gran-
des questões da ciência, como a na-
tureza da matéria, a origem do Uni-
verso ou a matéria escura.

De todos os projetos desenvolvi-
dos e em desenvolvimento, têm

resultado aplicações tecnológicas
com impacto na sociedade?
Sim. A investigação em física funda-
mental exige frequentemente o de-
senvolvimento de tecnologias avan-
çadas que acabam por encontrar
aplicações diretas na sociedade, des-
de a medicina até à indústria.
Um exemplo próximo para mim é a
adaptação de um tipo de detetor, de-
signado RPC, inicialmente desenvol-
vido para experiências de física de al-
tas energias, para um tomógrafo PET
inovador atualmente utilizado no IC-
NAS da Universidade de Coimbra,
contribuindo para o desenvolvimen-
to de radiofármacos e novas terapias.
É um bom exemplo de como a ciên-
cia fundamental pode gerar benefí-
cios concretos para a sociedade.

Na próxima quarta-feira, partici-
pará no programa de conversas
Pontos nos iii, promovido pelo UC
Exploratório, com os 40 anos do
LIP como pano de fundo. O que é
que o público pode esperar desta
sessão?
Será uma oportunidade para revisi-
tar a história do LIP desde a adesão
de Portugal ao CERN, recordar al-
guns marcos científicos importantes
e mostrar como o laboratório evo-
luiu ao longo destas quatro décadas.
Acima de tudo, espero transmitir
porque é que a investigação funda-
mental continua a ser importante e
como o seu impacto vai muito para
além do laboratório. �

Entrevista Alberto Blanco é físico é investigador no LIP - Laboratório de Instrumentação
e Física Experimental de Partículas de Coimbra, onde lidera o grupo de detectores RPC,
integrando a direção nacional do LIP. Estará, na próxima quarta-feira, 20 de maio, às 18h00, 
participar no ciclo de conversas com cientistas Pontos nos iii, promovido pelo UC Exploratório
- Centro Ciência Viva da Universidade de Coimbra, numa sessão que irá assinalar os 40 anos
do LIP - Laboratório de Instrumentação e Física Experimental de Partículas

O que é o LIP
e a que se dedica?
O LIP é a instituição de referên-
cia para a física experimental de
partículas e as tecnologias asso-
ciadas em Portugal. Foi criado
em maio de 1986 com o objeti-
vo de explorar as oportunida-
des únicas trazidas pela adesão
de Portugal ao CERN, o labora-
tório europeu de física de partí-
culas. Tem polos em Lisboa,
Coimbra e Braga. Os investiga-
dores do LIP participam em ex-
periências que procuram res-
ponder aos grandes desafios
atuais da física de partículas. Es-
tudam as propriedades do re-
cém-descoberto bosão de Higgs
e procuram novas partículas no
LHC, onde recriam as condições
que terão existido logo a seguir
ao Big Bang. Investigam a natu-
reza da matéria escura, dos neu-
trinos e dos raios cósmicos de
energia extrema. Participam
também no desenvolvimento
de novos instrumentos e meto-
dologias que têm aplicações
noutros domínios científicos. �40 anos de envolvimento nas maisi

reconhecidas experiências internacionais
na física de partículas e astropartícula
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